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Painéis fotovoltaicos
Balanço de dados do funcionamento da usina fotovoltaica 
da Universidade revela, além do nível de economia 
e potencial de desempenho do sistema, avanços em 
pesquisas e formação de recursos humanos.
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Método de análise desenvolvido na UFABC monitora a 
comunidade e valida normas de biossegurança adotadas 
durante a pandemia.

10
As lentes de Fernando Faciole
Metodologia científica guia ex-aluno como fotógrafo  
da natureza.
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Atividades extensionistas passam a integrar o 
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Ano terá a formulação do novo Plano de 
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Sistema de cotas
O total de egressos da UFABC que entraram pelo sistema 
de cotas mostra a dimensão dessa política de inclusão 
no ensino superior público. O percurso desses ex-alunos 
indica, também, que há questões que vão além do acesso 
inicial, especialmente para pretos, pardos e pobres.
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Nos últimos anos – como não poderia deixar de ser, sobretudo diante da 
pandemia de covid-19 –, estivemos imersos na produção de conteúdos 
voltados quase que exclusivamente para os canais digitais on-line. Sem 
dúvida, as redes atendem ao chamado da era digital, permitindo a publica-
ção de conteúdos em tempo real, o que, em grande medida, tornou-se 
muito valioso e necessário.
Contudo, com o objetivo de construir conteúdos inspirados na dinâmica do 

chamado slow journalism – termo que poderia ser traduzido como “jornalis-
mo lento” ou “jornalismo de maturação” –, debruçamo-nos sobre a proposta 
de editar esta versão impressa da Revista Comunicare. A ideia é apresen-
tar textos pautados cautelosamente e em ritmo desacelerado, entrevistas 
mais longas com sujeitos das comunidades interna e externa, registros de 
apurações in loco, fotografias e ilustrações autorais.
Veículo amplamente conhecido da nossa comunidade universitária, o 

Comunicare resumia-se, anteriormente, ao formato digital, com conteúdos 
prioritariamente de interesse interno. Como revista impressa, passa a se 
dedicar, também, ao público externo. 
Nossa pretensão é contar histórias da UFABC e de como ela se conecta à so-

ciedade em um meio tangível, combinando textos, imagens e espaços; prefe-
rencialmente, sob o ponto de vista de quem integra nossa comunidade – seja 
na produção de conhecimento, seja como indivíduo ativo nesse processo, seja 
como cidadão ou cidadã que usufrui dos nossos serviços.
Esta edição inaugural aborda o sistema de cotas para as vagas da gradua-

ção, apresentando desafios internos dessa política e o quanto contribui para 
gerar oportunidades de formação no ensino superior. Relata, também, uma 
iniciativa de técnicos administrativos que se notabilizou por combinar apoio 
a pequenos agricultores, cultivo ecológico e pesquisa. 
De questões fundamentais ao nosso cotidiano social e acadêmico, esta 

edição chega aos confins do cosmos, ilustrando como a ciência – da qual a 
UFABC trata e a qual produz – percorre e transcende nosso entendimento 
da sociedade e da natureza.
Ao pensar em temas futuros, as perspectivas desta nova publicação pa-

recem instigantes quando vislumbramos as potencialidades e pluralidades 
que circundam a realidade da UFABC. Esperamos que desfrutem da leitura, 
da mesma forma como pudemos mergulhar no processo de idealização e 
construção da Revista Comunicare – agora em suas mãos.
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425.000 kWh
Energia gerada nos dois 

campi até agosto de 2022, 
equivalente ao consumo 
de 168 residências de 3 

pessoas no mesmo período 
operacional das usinas.

32.000 kWh e R$ 24 mil
Médias mensais de potência 

gerada e valor que seria pago 
pelo fornecimento de energia.

R$ 277 mil
Economia obtida até 
 outubro de 2022.

Usinas fotovoltaicas completam Usinas fotovoltaicas completam 
um ano com economia e um ano com economia e 
avanço em pesquisasavanço em pesquisas
De acordo com a Prefeitura Universitária, a 

economia total obtida com o uso das usinas 
fotovoltaicas da UFABC foi estimada em pouco 
mais de R$ 277 mil até outubro de 2022. Esse 
valor representa o produto do custo do kWh 
(tarifa da operadora no mês) pelo volume da 
energia proveniente dos subsistemas instalados 
nas coberturas dos prédios da Universidade.
Esse cálculo inclui a temporada de testes 

que antecederam o funcionamento normal 
dos sistemas. Quando considerada, exclu-
sivamente, a produção dos meses em que 
houve operação regular, as médias mensais 
de potência gerada e do valor que se dei-
xou de pagar pelo fornecimento do serviço 
ficaram em cerca de 32.000 kWh e R$ 24 mil.
A construção das usinas fotovoltaicas foi resul-

tado de um convênio entre a UFABC e a Enel, 
por meio do qual a operadora do serviço de 
energia ficou responsável pelo aporte financei-
ro para a compra dos equipamentos e serviços 
de instalação. Na UFABC, a responsabilidade 
pelo projeto é dos docentes Patrícia Teixeira 
Leite Asano e Ricardo da Silva Benedito. A ini-
ciativa tem origem na participação da Enel no 
programa de eficiência energética da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

Desempenho
O conjunto de painéis solares do Campus 

Santo André opera desde outubro de 
2021 –parcialmente até janeiro de 2022 (ape-
nas o Bloco A) e em regime total a partir de 
fevereiro (incluindo o Bloco B). De acordo 
com o professor Ricardo, até agosto, mes-
mo com algumas intercorrências – como 
uma falha do inversor da Torre 2 –, a plan-
ta andreense gerou 349.190 kWh (equiva-
lentes ao consumo de 105 residências de 3 
pessoas em 11 meses). Segundo ele, a per-
formance alcançou 80% dos índices espera-
dos, com alguns subsistemas chegando a um 
desempenho pouco superior a essa marca.

Editorial
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5 artigos em periódicos,  
9 artigos em congressos,  
8 dissertações de mestrado e 
7 capítulos de livro. 29 pessoas 
diretamente envolvidas nos estudos.

Em São Bernardo do Campo, a ope-
ração começou em maio de 2022. Até 
agosto, haviam sido gerados 75.200 
kWh (equivalentes ao consumo de 63 
residências de 3 pessoas em 4 meses). 
A exemplo do que ocorreu em Santo 
André, a planta de São Bernardo mos-
trou boa performance, atingindo ín-
dices que chegaram, por exemplo, a 
86% do esperado – caso do subsistema 
instalado no Restaurante Universitário.

São Bernardo tem menos sol?
Ao menos nas regiões em que as usinas 

estão instaladas, a medição da irradia-
ção solar nos dois campi desafia o senso 
comum de que São Bernardo oferece 
menor incidência de luz natural do que 
Santo André. Os registros das estações 
nos dois municípios detectaram irradiação 
solar anual de aproximadamente 1.568 
kWh/m2 (de setembro de 2021 a agosto 
de 2022). O professor Ricardo revela que 
as diferenças mensais das medidas entre 
os dois campi foram mínimas, refutando 
o imaginário popular de que, por supos-
tamente ser mais sujeita à nebulosidade, 
São Bernardo “vê” menos o sol do que 
sua vizinha ao norte.

Pesquisa energizada
O projeto de instalação das usinas previa 

o impulso de diversas atividades acadêmi-
cas. Segundo a professora Patrícia, as me-
tas em pesquisa e desenvolvimento vincu-
ladas à operação do sistema fotovoltaico 
foram plenamente atingidas. A professora 
afirma que foram produzidos “cinco arti-
gos em periódicos, nove artigos em con-
gressos, oito dissertações de mestrado e 
sete capítulos de livro”. Ela ressalta tam-
bém que, ao todo, 29 pessoas envolve-
ram-se diretamente nos estudos, incluindo 
docentes da UFABC e de outras institui-
ções, técnicos administrativos, bolsistas de 
mestrado, doutorado e pós-doutorado.
As pesquisas contemplaram campos 

temáticos como: metodologia de iden-
tificação de locais para a instalação de 
minigeração por georreferência; carac-
terização do mapa solar da região, com 

integração de medições de estações 
solarimétricas e dados de satélites; meto-
dologia para otimizar usinas fotovoltaicas 
e reduzir o carregamento das redes elé-
tricas em horários específicos; simulação 
de situações de sobre-geração e controle 
de potência ativa/reativa; além de pro-
dução de conteúdos para promoção e 
transferência tecnológica.

Formação de recursos humanos
O professor Ricardo conta que a instala-

ção das usinas levou à criação do “Centro 
de Treinamento e Capacitação em 
Energia Solar Fotovoltaica”, que oferece 
infraestrutura laboratorial de última gera-
ção, atendendo demandas em pesquisa, 
ensino, extensão e inspeção de usinas 
fotovoltaicas. Além da disponibilidade de 
uma planta de painéis como laboratório 
a céu aberto, o docente destaca que os 
recursos de capacitação contam com di-
versos equipamentos, que incluem: usina 
didática, traçador de curvas I-V, simula-
dor de arranjos fotovoltaicos, câmera ter-
mográfica e de eletroluminescência, data 
loggers, wattímetro, analisador de quali-
dade da energia elétrica gerada, piranô-
metro, estações solarimétricas e baterias 
estacionárias, dentre outros.
A professora Patrícia revela que, ao longo 

dos próximos cinco anos, a expectativa 
é intensificar ações de treinamento para 
membros internos e de fora da UFABC. 
Dentre as ideias está a de oferecer uma 
especialização para membros externos e 
adotar um modelo comercial para a venda 
de dados solarimétricos, livros especia-
lizados e manuais técnicos. Segundo ela, 
a expectativa é gerar receita para a re-
aplicação de parte dos recursos no de-
senvolvimento do centro de treinamento.

Trajetória de concluintes cotistas 
na graduação mostra panorama 
do modelo de reserva de vagas
Em 2006 – seis anos 

antes da sanção da Lei de 
Cotas –, a UFABC lança-
va seu primeiro edital de 
ingresso na graduação, 
com metade das vagas 
reservadas para alunos 
egressos de escolas públi-
cas, incluindo um número 
específico para pretos, 
pardos e indígenas. Ainda 
no modelo vestibular, esse 
processo seletivo inaugu-
ral abria um total de 1500 
vagas, com a entrada dos 
alunos distribuída em três 
quadrimestres. Até 2021 – 
15 anos depois –, o total 
de títulos de graduação 
concedidos a estudan-
tes que ingressaram na 
Universidade pelo siste-
ma de cotas chegou a 
6197, dos quais 3340 do 
Bacharelado em Ciência 
e Tecnologia, 714 do 
Bacharelado em Ciências 
e Humanidades e 2143 de 
cursos específicos.
A Pró-Reitora de 

Assuntos Comunitários 
e Políticas Afirmativas 
(ProAP), professora Cláudia 
Regina Vieira, avalia que 
esses egressos saem da 
UFABC com a possibili-
dade de seguir um cami-
nho e realizar o sonho de 
desenvolver uma trajetória 
profissional como qualquer 
outro formando. Segundo 
ela, o rótulo de ex-cotis-
ta começa a dar espaço 

à consciência de que a 
cor da pele não implica 
uma barreira à sua capa-
cidade técnica. “Acredito 
que a grande maioria 
desses concluintes tem 
noção de que integraram 
uma política de reparação 
histórica, que permite à 
pessoa preta ou parda se 
reconhecer e se colocar 
no mundo e no espaço, 
diante dos próprios pen-
samentos, perspectivas e 
possibilidades pessoais”.
O consultor de expan-

são Marcelo Menezes 
dos Santos, da Fundação 
Raízen, que concluiu os 
bacharelados em Ciências 
e Humanidades e em 
Políticas Públicas em 2016 
e 2017, respectivamente, 
conta que quando in-
gressou na UFABC, pelo 
modelo de cotas, não 
pensava sobre o conceito 

de reparação histórica. 
“Esse tipo de discussão 
não era presente em meu 
cotidiano. Somente após 
a entrada na vida aca-
dêmica e conversas com 
professores percebi a 
natureza e a importância 
dessa questão” – ex-
plica o ex-aluno.
Paula Santos Garcia for-

mou-se no Bacharelado em 
Ciências e Humanidades 
em 2017, e atua como 
microempreendedora na 
gestão de projetos cul-
turais. Para ela, o sistema 
de cotas é uma iniciativa 
fundamental de inclusão 
social no ensino superior, 
mas que não tem cone-
xão com o mundo exter-
no. “Enquanto estive na 
UFABC, fui acolhida e me 
sentia preparada, mas 
quando fui para o mer-
cado de trabalho percebi 

1- Para a pró-reitora Cláudia Vieira, a condição étnico-social impõe impactos 
no tempo de formação acadêmica. 2- Marcelo percebeu o sentido de reparação 
histórica das cotas após o ingresso na UFABC. 3- Paula e o medo do ritmo de uma 
universidade pública.
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CONCESSÃO DE TÍTULOS DE GRADUAÇÃO/UFABC 2010-2021
Com distinção por modalidade de concorrência no ingresso

A primeira colação de grau na UFABC ocorreu em 2010, incluindo 16 alunos que ingressaram por cotas, dos quais quatro pela 
modalidade pretos, pardos e indígenas.

que, mesmo com meu his-
tórico acadêmico, só ocu-
paria um bom cargo cor-
porativo se eu fosse uma 
pessoa branca” – constata. 
Dentre as lembranças 

de Paula na UFABC estão 
as conversas com cole-
gas negras de mestrado 
e doutorado, que relata-
vam as dificuldades de 
colocação no mercado 
de trabalho nas mesmas 
condições e ritmo dos 
alunos brancos. “Por mais 
que na Universidade eu 
me sentisse em um lugar 
que buscava promover 
oportunidades iguais entre 
os estudantes, quando 
saímos desse ambiente 
para o mundo externo é 
completamente diferente.”

Impacto no tempo 
A pró-reitora Cláudia 

explica que um dos prin-
cipais desafios para as 
políticas de cotas é en-
frentar o racismo estru-
tural, especialmente pela 
admissão de que vivemos 
em um país racista, em 
que há privilégios para 
pessoas brancas em detri-
mento das pretas. Ela cita 
um exemplo próprio, lem-
brando que sua formação 
no ensino superior sofreu 
atrasos, pois sempre pre-
cisou priorizar o trabalho 
e outras responsabilidades 
antes de cuidar da orga-
nização dos estudos para 
concluir a graduação e a 
pós-graduação. “O racismo 

estrutural sempre vai se 
impor de diversas for-
mas; mesmo que as cotas 
sejam uma resposta, o 
ensino superior continua 
como um espaço hostil 
para pretos e pardos”. 
Marcelo Menezes lembra 

que ficou muito inseguro 
quando começou suas au-
las na UFABC: “no primeiro 
ano, não percebia outras 
pessoas pretas nos cur-
sos”. Além disso, ele conta 
que boa parte dos colegas 
havia passado por esco-
las técnicas ou colégios 
particulares, e mostravam 
maior facilidade com as 
matérias iniciais. 
Paula conta que ficou 

com medo do ritmo de 
uma universidade pública, 

TÍTULOS DE GRADUAÇÃO-UFABC (2010-2021)/ INGRESSANTES POR COTAS
Distribuição por área de formação

Os dois gráficos desta matéria foram produzidos com propósito meramente ilustrativo. Não integram estudo ou 
trabalho sujeito às normas acadêmicas. Uma versão do gráfico acima, incluindo a categoria de ingressantes em 
ampla concorrência, está disponível por meio do QR code.  
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pois não se sentia com 
capacidade de estudar o 
suficiente para acompa-
nhar o conteúdo minis-
trado. Ela descreve seu 
período de estudante na 
UFABC como de muito 
sacrifício: “Eu morava em 
Taboão da Serra, preci-
sava pegar dois ônibus 
para chegar às 2 horas 
da manhã em casa”. 

Permanência
Cláudia revela que a 

ProAP tem planos para 
conhecer melhor os alunos 
da UFABC que ingressam 
pelo sistema de cotas, 
além daqueles que teriam 
essa possibilidade e opta-
ram pela ampla concorrên-
cia. O objetivo é detectar 

a necessidade de ajustes 
nas ações internas, seja 
no conjunto normativo, na 
política de auxílios ou no 
trabalho da pró-reitoria. 
“Pretendemos conhecer 
o que esses estudantes 
estão fazendo, se a ex-
periência universitária é 
aquilo que imaginavam, o 
que pensam da vida aca-
dêmica, como encaram 
as dificuldades, dentre 
outras informações.”
Para Marcelo, propiciar 

mais condições de per-
manência é, sem dúvida, 
algo a ser pensado e prio-
rizado, especialmente as 
que permitem acesso à 
alimentação, deslocamento 
e moradia. “Eu trabalhava 
em período integral, e a 

oportunidade de contar 
com auxílios socioeconômi-
cos viabilizou minha convi-
vência com a Universidade 
e ampliou minha visão so-
bre a ocupação do espaço 
acadêmico” – revela.
Ao deixar o trabalho para 

seguir na UFABC, Paula ex-
plica que os recursos ofe-
recidos por meio dos auxí-
lios representaram a ajuda 
suficiente para conseguir 
“respirar”. “De uma famí-
lia sem grandes recursos 
e sem o emprego, fiquei 
sem dinheiro e seria im-
possível arcar com os cus-
tos para estudar. Espero 
que as bolsas socioeconô-
micas continuem mantidas, 
porque salvam vidas.”
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Feitos os autotestes,  
as amostras são  
coletadas e levadas  
para o Laboratório de  
Agentes Patogênicos, no 
Bloco Delta do Campus 
São Bernardo do Campo, 
para identificação, 
organização e análise.

Na primeira etapa, 
cada tubo recebe 900 
microlitros (µl) de solução 
de trizol. O material 
biológico é solubilizado, 
desnaturado e inativado. 
As amostras ficam 
incubadas por dez minutos 
em temperatura ambiente.

Ao tubo contendo a 
solução de trizol são 
adicionados 200 microlitros 
de clorofórmio, seguido 
de centrifugação por cinco 
minutos para a formação 
das fases (RNA na superior, 
DNA na interfase e as 
proteínas na inferior). 

A fase aquosa é transferida. 
São adicionados 900 µl 
de álcool absoluto e tudo 
é centrifugado por 15 
minutos. Ao pellet formado, 
com RNA, são acrescidos 
900 µl de álcool a 70%, 
seguido de centrifugação 
por cinco minutos.

21 3 4
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Definição
Trizol: solução composta de fenol, clorofórmio e tiocianato de guanidina;
RNA: ácido ribonucleico, molécula responsável pela síntese de proteínas e controle da expressão gênica nas células do corpo;

Método de análise desenvolvido na 
UFABC valida normas de biossegurança 
adotadas durante a pandemia
Desde o começo do pla-

no de retomada gradual 
das atividades presenciais, 
em maio de 2021, a testa-
gem para SARS-CoV-2 por 
meio de análise RT-PCR 
tem sido uma ferramenta 
estratégica para a gestão 
da pandemia na UFABC. 
Monitorando semanal-
mente docentes, técnicos 
administrativos, terceiri-
zados e estagiários (além 
de discentes, por amos-
tragem), foram realizados 
mais de 51 mil testes até 
o final de dezembro de 
2022, quando o projeto 
foi descontinuado. O volu-
me de análises demonstra 

a capacidade técnica e 
científica que a UFABC 
tem para dar respostas 
a vários problemas, além 
dos característicos de sua 
atividade acadêmica.
O reitor Dácio Matheus 

enfatiza a importância do 
projeto: “A testagem sem-
pre foi um instrumento 
primordial de gestão para 
verificarmos se as nossas 
atividades estavam dando 
conta de não agravar a 
situação”. Ele afirma que a 
UFABC nunca teve a inten-
ção de usar a testagem 
para resolver o proble-
ma, mas que a iniciativa 
representa uma maneira 

eficaz de não deteriorar o 
quadro de propagação da 
covid-19. “Somos uma co-
munidade entre 15 e 16 mil 
pessoas, o que pode sig-
nificar um impacto gran-
de na transmissão para a 
comunidade do entorno e 
para nós mesmos.”
À medida que ocorria o 

retorno gradual, os dados 
apresentados nas coletas 
converteram-se em indi-
cadores, que passaram a 
validar normas de biosse-
gurança. Isso garantiu a 
proteção da comunidade 
acadêmica e do entorno, 
e criou oportunidades 
de diálogo com outras 

O líquido é descartado 
e a amostra vai para 
secagem a 60°C. 30 
microlitros de TRIS-
HCL são acrescidos 
para dissolver o pellet 
antes de seguir para a 
reação de transcrição 
reversa e PCR.

Placas com 94 amostras 
a serem avaliadas e 
os controles positivo 
e negativo, de acordo 
com os parâmetros 
do kit de RT-PCR 
utilizado, são colocados 
no equipamento de 
PCR em tempo real.

O equipamento 
quantifica os resultados 
e apresenta os dados em 
gráficos comparativos. 
As informações de todas 
as testagens colhidas 
são armazenadas e as 
amostras descartadas 
apropriadamente.

Todos que testam 
positivo são notificados 
e recebem orientações 
da equipe psicossocial 
da ProAP. Devido à alta 
sensibilidade da análise, 
os positivos com baixa 
carga viral são convidados 
a refazerem o teste.

5 6 7 8
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DNA: ácido desoxirribonucleico, molécula que armazena informações genéticas e coordena o desenvolvimento e funcionamento dos seres;
Pellet: precipitado contendo ácidos nucléicos após centrifugação;
TRIS-HCL: solução tampão contendo TRIS a 10 mM e pH 7.8.

instituições de ensino e 
pesquisa e as secretarias 
de saúde locais. Além dis-
so, incluem-se as medidas 
de profilaxia, limpeza, dis-
ponibilidade de álcool em 
gel e, sobretudo, o uso de 
máscaras de proteção.
Desde o início da pan-

demia, a UFABC preocu-
pou-se em desenvolver 
pesquisas e participar 
ativamente de projetos 
de combate ao novo co-
ronavírus — cerca de 80 
iniciativas referentes a essa 
questão foram promovi-
das. Elaborada pela pro-
fessora Márcia Sperança, 
a testagem adotada na 
Universidade baseou-se 
em rígidos critérios e pa-
drões de segurança e saú-
de pública de organizações 
internacionais. A eficácia 
do teste foi comprovada 
em estudos comparados 
conduzidos em parce-

ria com o Laboratório de 
Análises Clínicas do Centro 
Universitário Faculdade de 
Medicina do ABC (FMABC).
Ainda em 2020, a pes-

quisadora iniciou estudos 
científicos a fim de desen-
volver uma opção de tes-
tagem considerada pa-
drão-ouro, que priorizasse 
a utilização de reagentes 
nacionais e possibilitasse a 
simplificação dos métodos 
de coleta, análise e custos. 
Segundo Márcia, a inova-
ção ficou por conta do 
desenvolvimento de um kit 
para a detecção do vírus 
por RT-PCR a partir da 
saliva, cuja técnica permite 
a autocoleta simplificada, 
inclusive em crianças e 
demais indivíduos sen-
síveis, além de oferecer 
vantagens como a possi-
bilidade de aplicação em 
larga escala e produção 
mais econômica do que os 

métodos até então dis-
poníveis. “Já usamos esse 
kit para fazer testagem na 
Amazônia e estamos expe-
rimentando esse método 
para detectar outras do-
enças, como Doença de 
Chagas e leishmaniose, 
tudo pela saliva”.

Idealizadora do método de detecção 
de COVID-19 por RT-PCR, professora 
Márcia Sperança destaca a inovação a 
partir da coleta de saliva.

8 9



As lentes de Fernando Faciole
Metodologia científica guia ex-aluno como fotógrafo da natureza.

Leões, guepardos e 
aves de rapina são ape-
nas alguns exemplos dos 
modelos que posam para 
as lentes do fotógrafo 
Fernando Jara Faciole. 
Aos 26 anos, Fernando 

trabalha com fotogra-
fia de conservação da 
vida selvagem. Suas ima-
gens buscam eviden-
ciar a importância da 
biodiversidade, pelo regis-
tro de queimadas e atro-
pelamentos, entre outros.
Formado em Ciência & 

Tecnologia e em Ciências 
Biológicas pela UFABC, o 
fotorrepórter ressalta que 
desde o ingresso na vida 
acadêmica, em 2013, foi 
desafiado a explorar os 

papéis da ciência: “Isso 
fez com que me aten-
tasse para os diferentes 
aspectos da vida natural 
e adquirisse a percepção 
de que todas as áreas 
estão interconectadas de 
uma maneira ou outra”.
Apesar de sempre ter 

sonhado em ser biólo-
go, durante a gradua-
ção seu plano era seguir 
carreira na Engenharia. 
Em 2015, quando par-
ticipou do programa 
Ciências sem Fronteiras 
e morou na Austrália por 
um ano, enquanto es-
tudava na University of 
Queensland (UQ), o sonho 
de infância tomou for-
ma novamente: “Durante 

o intercâmbio conheci 
pessoas incríveis, que 
me incentivaram a mudar 
meu caminho e a seguir o 
que eu sempre acreditei 
ser minha paixão.”
A partir de então, a câ-

mera passou de melhor 
amiga a parceira de es-
tudos e trabalho. Entre os 
anos de 2019 e 2020, sob 
orientação da professora 
Fabiana Rodrigues Costa 
Nunes (UFABC), Fernando 
pôde estudar o compor-
tamento de tatus-galinha 
(Dasypus novemcinctus) 
e viajar ao Pantanal 
mato-grossense para 
desenvolver seu TCC, fami-
liarizando-se com o pro-
cesso e rigor científicos.

Ouriço-cacheiro (Coendou spinosus) albino resgatado durante queimada no Parque Estadual do Juquery em 2021.
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“Atualmente, a metodo-
logia dos projetos serve 
basicamente como um 
roteiro para que consiga 
planejar minha fotogra-
fia documental. Para que 
consiga ilustrar fielmente 
um projeto, busco co-
letar imagens de cada 
etapa do processo.”
Em 2021, Fernando docu-

mentou dois importantes 
acontecimentos no Brasil: 
as queimadas no Parque 
Estadual do Juquery e, 
posteriormente, a maior 
seca dos últimos 50 anos 
no Pantanal. Os projetos 
foram publicados na 
National Geographic Brasil 
e na BBC News Brasil, 
respectivamente. Em 2022, 
retornou ao Juquery para 
continuar a registrar a 
história sobre a regenera-
ção do cerrado, e também 
esteve no Quênia, onde 

passou um mês fotogra-
fando diferentes iniciativas 
de conservação, entre elas 
um projeto com preda-
dores (leões e guepar-
dos) e aves de rapina.
Olhando para trás, o 

fotógrafo destaca que a 
formação interdisciplinar 
da UFABC, para além dos 
conhecimentos técnicos, 
estimulou-o a trabalhar 
as relações interpessoais: 
“A constante mudança 
de turmas ao longo da 
graduação pode não ser 
fácil, mas permitiu que eu 
saísse da zona de con-
forto e me relacionasse 
com diferentes pessoas, 
em diferentes ambientes. 
Essa habilidade é muito 
importante para que con-
siga me conectar a dife-
rentes projetos e pessoas 
com as quais trabalho.” 
E conclui, focando na 

empatia: “A Universidade 
sempre me apresentou 
um ambiente extrema-
mente inclusivo e isso foi 
transformador”.

Abutre de Ruppell (Gyps rueppellii) com dispositivo de rastreio.

Fernando Faciole em Masai Mara, no 
Quênia, região onde esteve por 30 
dias documentando projetos de 
conservação.
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Recorte de mosaico com registros individuais capturados pela Near Infrared 
Camera (NIRCam) do JWST. A imagem original consiste em uma montagem com 
690 quadros. Segundo os cientistas do CEERS, foi o maior registro fotográfico já 
obtido no campo da pesquisa de galáxias.

A expectativa é que cenários de 
há muito tempo, em galáxias mui-
to, muito distantes, comecem a se 
revelar. Não se esperam observa-
ções do “Planeta Tatooine”, nem da 
“Estrela da Morte” ou de alguma 
frota estelar. O que os cientistas 
aguardam são dados que impulsio-
narão pesquisas em diversas áreas 
da astronomia. Dentre os campos 
em estudo, galáxias e populações 
estelares devem atrair a atenção 
pelo impacto, além da beleza das 
imagens, de dados que podem re-
definir nossa compreensão da for-
mação do universo.

James Webb promete mostrar estrelas e galáxias 
com resolução sem precedentes

12 13



Um dos fatos científicos que mais tem 
atraído a atenção nos últimos meses 
é a entrada em operação do James 
Webb Space Telescope (JWST). Fruto 
de um projeto colaborativo entre a 
norte-americana Administração Nacional 
Aeronáutica e Espacial (NASA), Agência 
Espacial Europeia (ESA) e Agência 
Espacial Canadense (CSA), o aparato 
que orbita a Terra passou do perío-
do de testes e calibragem e começou 
a gerar as primeiras imagens no iní-
cio do segundo semestre de 2022.
O novo observatório custou cerca de 

US$ 10 bilhões e baseia-se na detecção 
de raios infravermelhos, que permitem 
a análise de propriedades físicas como 
temperatura, massa e composição quími-
ca de um objeto astronômico. Câmeras 
e espectrômetros do telescópio espacial 
possuem detectores capazes de regis-
trar sinais extremamente fracos, dentre 
eles um instrumento que registra até 100 
objetos simultaneamente.

As pesquisas iniciais com o JWST divi-
dem-se em vários ramos: exoplanetas e 
discos protoplanetários, meios intergalác-
tico e circumgaláctico, estrutura e escala 
do universo, sistema solar, física estelar 
e tipos estelares, buracos negros super-
massivos e núcleos galácticos ativos.
Duas categorias devem chamar a aten-

ção pelas potenciais respostas e beleza 
das imagens: galáxias e populações este-
lares. O professor Pieter Willem Westera 
explica que, para compreender as próxi-
mas contribuições do JWST nesse ramo 
de pesquisa, torna-se indispensável ter 
uma base de astronomia fundamental.

Populações estelares e galáxiasPopulações estelares e galáxias
O uso do termo “população” para o estu-

do de estrelas surgiu com o astrônomo e 
astrofísico alemão Walter Baade, em 1944. 
Mais tarde, outros cientistas usaram essa 
definição para conjuntos de estrelas com 
história em comum. Também a empre-
garam para aglomerado estelar – como 
população estelar simples (cujas estrelas 
formaram-se juntas) –, e para galáxia – 
como população mais complexa.
Baade distinguiu as populações en-

tre I e II, sendo a primeira formada por 
estrelas como as que se encontram 
na vizinhança solar (incluindo o pró-
prio Sol) e no resto do disco da Via 
Láctea (e de outras galáxias similares). 
Posteriormente, descobriu-se que tais 
astros têm uma alta fração da sua massa 
(cerca de 2%) em elementos mais pesa-
dos que o hélio – o que os astrônomos 
chamam de “metalicidade alta”.
Westera conta que as demais estre-

las que formam a população II encon-
tram-se no halo da galáxia (região nos 
arredores do disco galáctico) e têm 
metalicidade mais baixa, isto é, con-
têm cerca de dez vezes menos ele-
mentos pesados que as da população 
I – em geral, as da população II são 
mais velhas que as da população I.
O professor esclarece que a origem da 

diferença entre os tipos I e II pode ser 
compreendida por um modelo extrema-
mente simplificado da formação da Via 

Quinteto de Stephan. Alvo do estudo de formação estelar e de 
interações entre galáxias.
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Láctea (Eggen, Lynden-Bell e Sandage, 
1962), pelo qual uma gigantesca nuvem 
de gás começou a se contrair pela gravi-
tação. Durante esse processo, as estrelas 
de baixa metalicidade da população II 
formaram-se no halo, e em seu interior 
a fusão nuclear formou mais elemen-
tos pesados. “Pela morte de estrelas de 
curta vida e por ventos solares, parte 
desses elementos foram devolvidos ao 
gás interestelar, provocando aumento da 
metalicidade” – conta Westera.
No final da contração, o gás 

acumulou-se em formato de disco,  
em virtude do momento angular que 
possuía. Foi nesse disco de gás enri-
quecido por elementos mais pesados 
que surgiram as estrelas da população 
I – o que explica o fato das que se en-
contram no disco da galáxia serem mais 
jovens do que as situadas no halo.
Parte do gás que sustentou esse pro-

cesso sobrevive, atualmente, na forma do 
disco de gás e poeira da Via Láctea, den-
tro do qual continua a ocorrer um pouco 
de formação estelar até hoje. “Isso é tí-
pico nas regiões que se estendem como 
braços espirais conectados a um disco, 
como boa parte das pessoas já deve ter 
observado em lindas imagens de galá-
xias espiraladas” – lembra o professor.

Outros formatosOutros formatos
Nem todas as galáxias têm discos 

como a Via Láctea. Muitas apresen-
tam formas elipsoidais, chamadas, por-
tanto, de elípticas. Segundo Westera, 
o modelo simplificado explica a sua 

existência pela seguinte circunstância: 
após a formação das primeiras estrelas, 
não sobrou gás para formar o disco, ou 
seja, galáxias elípticas são, basicamen-
te, apenas halos estelares. “De fato, nas 
elípticas encontram-se, principalmen-
te, estrelas velhas de baixa metalici-
dade – as da população II – e quase 
nenhum gás” – explica o professor.
Esse modelo extremamente simplificado, 

no entanto, não explica todos os tipos 
de galáxias que observamos. Existem as 
irregulares, as muito pequenas, as com 
alta taxa de formação estelar atual e 
as elípticas gigantes, que, ao contrário 
das elípticas “normais”, contêm estre-
las ricas em metais e gás. É necessária 
uma abordagem mais sofisticada, que 
inclui interações e fusões de galáxias, 
para se conseguir estudar a formação 
desses outros tipos de galáxias.
Westera afirma que o modelo de for-

mação estelar e galáctica tem um 
problema: cálculos das condições do 

Milhares de estrelas jovens massivas, em azul claro, puderam ser 
vistas na Nebulosa da Tarântula.
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Professor Pieter Westera: mais um passo na trajetória do nosso 
entendimento de como o universo se formou.

Fo
to

: J
os

é 
Lu

iz
 d

e 
G
od

oy

14 15



Fo
to

: N
AS

A,
 E

SA
, C

SA
, S

TS
cI

universo primordial (período logo 
após o bigue-bangue) e observações 
de gás intergaláctico mostram que o 
material disponível naquele momen-
to, supostamente a fonte para tudo o 
que foi feito, não continha “NADA” de 
elementos mais pesados que o hélio, 
ou seja, havia metalicidade zero.
Surge a questão: de onde vieram os 

elementos mais pesados, que detec-
tamos hoje até nas mais antigas estre-
las observáveis (as da população II)? 
Presumivelmente, teriam sido formados 
em estrelas que, inicialmente, tinham 
metalicidade zero. De acordo com o 
professor, astrônomos chamam essas 
estrelas hipotéticas de população III. “Os 
modelos de formação estelar preveem 
que as estrelas da população III teriam 
propriedades bem diferentes das con-
temporâneas (das populações I e II); um 
exemplo de distinção seriam as massas 
mais altas” – avalia Westera.

Mais alémMais além
Até os dias atuais, essa primeira ge-

ração de estrelas (população III) e de 
galáxias ainda não foi observada, em 
virtude de que teriam existido em um 
passado muito distante, quando o uni-
verso tinha menos de um décimo da 
idade atual. Na astronomia, para ver o 
passado é preciso “olhar na distância”, 
isto é, para se alcançar as primeiras 
estrelas e galáxias temos de enxergar 
mais longe do que foi possível até hoje.
Aqui, o James Webb entra na história 

com sua estrutura para “ver” na faixa 
infravermelha – justamente o pedaço 
do espectro em que as primeiras es-
trelas e galáxias devem se revelar. A 
NASA espera obter observações com 
sensibilidade e resolução espacial e es-
pectral sem precedentes. “Se a estima-
tiva da agência americana se confirmar, 
nos próximos anos teremos dados de 
estrelas da população III e das primei-
ras galáxias” – exalta o professor.
No caso das estrelas, por meio dos 

espectros será possível determinar 
grandezas como temperaturas, com-
posição química (têm mesmo metali-
cidade zero?) e massas (são mesmo 
mais pesadas que as nossas estrelas 
vizinhas?). No caso das galáxias primor-
diais, a expectativa é a possibilidade 
de se elaborar mapas de conteúdo es-
telar, de gás e demais propriedades.
Segundo Westera, essas informa-

ções ajudarão a confirmar (ou refutar), 
melhorar e refinar os atuais modelos 
de formação e evolução do cosmos. 
“Daremos mais um passo na trajetória 
do nosso entendimento de como o uni-
verso se formou, como o conhecemos 
hoje, com sua enorme variedade de 
galáxias, estrelas e outros objetos.”
Que a força esteja com o James Webb!

O sistema de infravermelho do JWST revelou dezenas de estrelas 
recém-formadas entre colunas de gás e poeira nos Pilares da 
Criação.
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APRENDER
Licenciaturas interdisciplinares chegam ao segundo ano com projeto de valorização das 
práticas educacionais e singularidades da educação básica

As Licenciaturas 
Interdisciplinares (LIs) da 
Universidade comple-
tam, em 2022, dois anos. 
Os cursos, aprovados 
em 2017 pelo Conselho 
Universitário, são das áre-
as de Ciências Humanas 
(LCH) e Ciências Naturais 
e Exatas (LCNE) e so-
mam, ao todo, 550 alunos 
regularmente matriculados. 
A oferta das LIs reite-

rou o compromisso da 
Universidade com o pano-
rama educacional regio-
nal. A professora Mariana 
Sombrio, coordenadora da 
LCH, ressalta a valorização 

da formação para o sis-
tema educacional: “Incluir 
licenciaturas é reconhecer 
que formação de pro-
fessor é algo específico, 
que precisa ser pensado 
e estudado. Você não se 
forma em um curso para 
dar aula sem estudar 
educação, práticas edu-
cacionais ou metodolo-
gias”, afirma a docente, 
em relação ao diferencial 
da matriz curricular.
Pessoas egressas das 

LIs estarão aptas a lecio-
nar nos anos finais do 
ensino fundamental II. 
Os licenciados em 

Ciências Humanas pode-
rão dar aulas de Filosofia, 
Geografia e História, en-
quanto os licenciados 
em Ciências Naturais e 
Exatas poderão ministrar 
Ciências (Biologia, Física, 
Matemática e Química).
Focados na formação 

docente, os projetos pe-
dagógicos das licencia-
turas interdisciplinares 
colocam cada estudante 
em contato com a vi-
vência docente desde o 
início da graduação. O 
núcleo básico é compos-
to por disciplinas como 
políticas educacionais, 
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didática, estudos étnico-
-raciais, e desenvolvimen-
to e aprendizagem, prio-
rizando a compreensão 
da Educação, assim como 
outros conhecimentos téc-
nico-científicos. Para a pro-
fessora Patrícia Sessa, co-
ordenadora da LCNE, este 
é um diferencial das LIs: 
“Há, nesse contexto, um 
núcleo comum de pessoas 
e de saberes em diversas 
áreas para compor os seus 
conhecimentos, reflexões, 
relações e discussões”.
“E é por isso que essa 

mudança nas Licenciaturas 
é tão significativa, porque 
olhamos para conteúdos 
técnico-científicos já com 
bagagem pedagógica e 
sócio-histórica”, contri-
bui a professora Rena de 
Paula Orofino, vice-coor-
denadora da Licenciatura 
em Ciências Biológicas. 
“Enquanto profissional 
docente, entender quais 
foram os passos históri-
cos, os marcos legais e 
os motivos pelos quais 
o currículo é construído 
como ele é hoje é fun-
damental para entrar em 
sala de aula de forma 
crítica”, complementa.
Ainda segundo a pes-

quisadora, “na UFABC, a 
equalização entre conhe-
cimento pedagógico e 
técnico-científico passou 
a ocorrer com a criação 
das licenciaturas interdis-
ciplinares como cursos de 
entrada” – frutos de um 
projeto que valoriza os 
conhecimentos didáticos e 
educacionais, levando em 
conta o entendimento de 
que as diferenças entre 

as pessoas influenciam a 
maneira como interpretam 
o que é ensinado.
Considerar as particula-

ridades dos estudantes, 
sobretudo na educação 
básica, significa dizer que 
cada um em sala de aula 
tem uma estrutura familiar, 
uma forma de raciocínio e 
questões de classe, raça 
e gênero. Todas essas 
especificidades moldam, 
direcionam e influenciam 
como cada estudante in-
terpreta o que os docen-
tes falam em sala de aula. 
A interdisciplinarida-

de das licenciaturas diz 
respeito ao processo de 
aprendizagem do discen-
te na UFABC e à forma 
como o currículo propi-
cia a compreensão do 
“dar aula” e do “como se 
aprende”. A mesma in-
terdisciplinaridade dá ao 
aluno mais oportunidades 
de articular e fazer co-
nexões entre os diversos 
campos do conhecimento, 
habilidade coerente com 
a prática da profissão na 
educação básica e o pro-
cesso de aprendizagem 
baseado em participação. 
Orofino, doutora em 

Ensino de Ciências, ex-
plica: “ Em um consenso 
construtivista, dizemos 
que o aprendizado depen-
de da participação. Você, 
enquanto aprendiz, intera-
ge com o conhecimento, 
aplica em alguma situação 
da vida e tira uma lição. 
Quanto mais você conse-
guir articular esse conhe-
cimento, mais podemos 
dizer que você aprendeu.”

As licenciaturas con-
tam com projetos como 
o  Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), do 
Ministério da Educação 
(MEC), cuja finalidade é 
fomentar a iniciação à 
docência, contribuindo 
para o aperfeiçoamen-
to da formação de do-
centes. Em setembro de 
2022 também foi criado 
o Diretório Acadêmico 
das Licenciaturas 
Interdisciplinares (DALI), 
entidade do movimento 
estudantil para repre-
sentar os alunos no diá-
logo com a Instituição: 
“Tentamos durante a 

pandemia, mas foi uma 
época difícil para cons-
truir um diretório. Adiamos 
para que fosse fundado 
com o apoio dos estu-
dantes de forma presen-
cial, com mais respeito e 
dedicação, quando todos 
conseguissem participar”, 
diz Heloísa Boss, discen-
te da primeira turma da 
LCH e secretária geral na 
atual gestão do DALI.
Assim como 

nos Bacharelados 
Interdisciplinares (BIs), 
além da formação 
interdisciplinar, os alunos 
podem optar por seguir 
com a formação especí-
fica nas licenciaturas que 
já existiam na UFABC: 
Biologia, Física, Matemática 
e Química (no caso da 
LCNE) ou Filosofia (vincu-
lada à LCH). Nesse caso, 
estarão habilitados a atuar, 
também, como professores 
no ensino médio.

No Brasil, aproximadamente 85% dos 
desastres ambientais estão relaciona-
dos à chuva ou à falta dela. Na Região 
Metropolitana de São Paulo, 2,1 milhões 
de pessoas vivem em condições precá-
rias de moradia, muitas delas sob riscos 
relacionados à má gestão das águas 
urbanas. Inundações, deslizamentos de 
terra e secas prolongadas resultaram 
em milhares de mortes nas últimas cinco 
décadas e, com as evidentes consequên-
cias do aquecimento global, a incidência 
de eventos climáticos extremos tende 
a aumentar. Esses dados foram compi-
lados em Why do extreme events still 
kill in the São Paulo Macro Metropolis 
Region? Chronicle of a death foretold 
in the global south, artigo da profes-
sora Luciana Travassos, da UFABC, e de 
outros pesquisadores da USP, com base 
nos períodos chuvosos de 2016 a 2019.
Os riscos associados às ameaças am-

bientais apresentam indicadores conec-
tados às desigualdades sociais, o que 
se constata, especialmente, na divisão 
desarmoniosa e insegura do espaço 
urbano. Dentre os principais problemas 

Maior incidência de eventos climáticos 
extremos eleva a importância 
da gestão do espaço urbano

estão incompatibilidades devidas às ca-
racterísticas do terreno, à ocupação de 
áreas próximas a aterros ou degradadas 
por mineração, à instalação em áreas 
de proteção ambiental, à precariedade 
técnico-construtiva e à insuficiência de 
infraestrutura de serviços públicos, como 
calçamento, drenagem, coleta de águas, 
esgoto e lixo. Para Luciana, trata-se de 
um reflexo de políticas públicas ineficien-
tes e incompletas, que acabam por acar-
retar na vulnerabilidade socioambiental 
de parcelas da população. Os problemas 
da expansão urbana são frutos das in-
tervenções do homem no território, que 
ocorrem associadas a uma grande série 
de inadequações em relação à natureza.
Historicamente, esse processo de urba-

nização desordenado e o adensamento 
populacional a ele inerente, somados 
às crises gerenciais dos municípios e 
à especulação imobiliária, geraram se-
gregação espacial, degradação e inse-
gurança ambiental. Ou seja, os riscos 
existem, não por culpa da natureza, 
mas sim por falhas de desenvolvimento, 
uso e ocupação do solo, além de toda 

Imagem com a localização dos 126 setores mapeados em São 
Bernardo do Campo.

Imagem de satélite com a localização de quatro setores 
da localidade Vila São Pedro. O trabalho ocorreu em 34 
localidades/bairros do município.

Im
ag

en
s: 

La
bG

Ri
s,

 2
02

1

18 19



a complexa dinâmica social do territó-
rio, explica o professor Fernando Rocha 
Nogueira, coordenador do Laboratório de 
Gestão de Riscos (LabGRIS) da UFABC.

Justiça e governança
De acordo com os estudos do LabGRIS, 

os efeitos das mudanças climáticas exi-
gem novas práticas de adaptação, mes-
clando justiça ambiental e governança 
antecipatória. Com planejamento e uso 
da ciência é possível antecipar, analisar e 
criar estratégias flexíveis de adaptação, 
monitoramento e ação. Segundo o pro-
fessor Fernando, o risco é um sinal, uma 
evidência da potencialidade de aconte-
cer um desastre – e não o próprio desas-
tre: “Risco é uma suposição, a percepção 
de um problema que pode gerar danos. 
Risco é uma abstração indispensável.” 
Considerando que os riscos são pas-

síveis de serem identificados e analisa-
dos, e são, em grande parte, previsíveis, 
para além do enfrentamento de desas-
tres, a arquiteta e doutora em Ciência 
Ambiental afirma que diversas ações 
de políticas públicas e gestão são ne-
cessárias para aumentar a capacidade 
das cidades de lidarem com as mudan-
ças climáticas: “A adoção de ações com 
base nesse princípio tem potencial para 
reduzir os efeitos nocivos de inunda-
ções, deslizamentos e ondas de calor, 
principalmente sobre as populações 
mais vulneráveis (maioria das vítimas 
dos desastres registrados no Brasil)”. 

Uma agenda nacional de políticas públi-
cas diz respeito ao mapeamento do 
território; elaboração de planos de ação; 
execução de obras para mitigação de 
desastres em áreas de maior fragilidade; 
e qualificação, organização e formalização 
de órgãos municipais e núcleos comuni-
tários de proteção e defesa civil. Essa 
estratégia de gestão deve também consi-
derar as crises climática, sanitária e am-
biental, além de ser socialmente preocu-
pada com os riscos a médio e longo 
prazos. “Minimizar os danos e evitar per-
das é promover o desenvolvimento sus-
tentável e, consequentemente, melhorar 
a qualidade de vida de uma comunida-
de’’, conclui o geólogo, professor da 
pós-graduação em Planejamento e 
Gestão do Território da UFABC.

Foto de drone com a delimitação de dois setores da localidade 
Vila São Pedro.

Foto de drone com a indicação preliminar de obras para o 
tratamento do risco dos dois setores indicados na foto à 
esquerda.
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Laboratório
O LabGRIS desenvolve pesquisas em 

construção social do risco e metodologias 
para avaliação e quantificação de 
potenciais ocorrências, além de 
cartografias voltadas para a elaboração 
de mapas de processos e ameaças. Os 
estudos envolvem questões socionaturais, 
suscetibilidade do meio físico, aptidão à 
urbanização e vulnerabilidade, aplicáveis 
a processos de planejamento territorial 
e urbano e à tomada de decisões na 
gestão de riscos. O laboratório, inclusive, 
elabora projetos para referenciar os 
planos municipais de redução de riscos 
dos municípios do Grande ABC.

Mais de dez mil cestas 
com alimentos orgânicos e 
agroecológicos produzidos 
por pequenos agricultores 
e entregues em diferen-
tes bairros da região do 
ABC e da capital. Esse foi 
o volume aproximado de 
itens que o Coletivo de 
Consumo Rural Urbano - 
Solidariedade Orgânica 
(CCRU-SOLO) distribuiu nos 
últimos dois anos. O gru-
po, idealizado por técnicos 
administrativos da UFABC, 
surgiu há quase dez anos 
com a proposta de popu-
larizar a agroecologia e 
levar alimentação saudável, 
por um preço acessível, 
a moradores de áreas da 
periferia urbana.
Desde 2014, o CCRU-

SOLO funciona também 
como projeto de extensão, 
com o título “Apoio aos 

coletivos de consumo na 
UFABC e na Associação 
Oeste”. A iniciativa pas-
sou a congregar, além de 
técnicos administrativos, 
docentes, discentes e bol-
sistas. As ações do grupo 
ganharam perspectivas 
acadêmicas e passaram a 
gerar estudos nas áreas 
de agroecologia, econo-
mia solidária e soberania 
alimentar. Atualmente, o 
projeto articula-se com 
outras iniciativas, como, 
por exemplo, uma ação de 
extensão que realiza um 
automapeamento da co-
munidade quilombola Terra 
Seca-Ribeirão Grande, no 
município de Barra do 
Turvo, além de se inserir 
em disciplinas da UFABC.
Dentre os objetivos per-

manentes do projeto, a 
técnica-administrativa e 

integrante do coletivo 
Renata Silva ressalta a cria-
ção de espaços para que 
agricultores familiares lo-
cais escoem sua produção. 
Ela conta que a responsa-
bilidade do CCRU-SOLO vai 
desde a abertura e fecha-
mento de pedidos e con-
tato com agricultores até o 
planejamento da logística 
e controle financeiro do 
abastecimento. Outras ini-
ciativas do projeto incluem 
formação técnica por meio 
da promoção de debates, 
oficinas, mutirões, rodas de 
conversa, lives temáticas, 
culinária com produtos do 
coletivo, campanhas, cara-
vanas de intercâmbio etc.

Comunidades e modelo 
ecológico
Renata explica que, 

para integrar a rede de 

Coletivo de consumo estimula Coletivo de consumo estimula 
a produção de pequenos a produção de pequenos 
agricultoresagricultores
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Cultivo em sítio transformou-se em fonte 
de renda para Veruza Siqueira.
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agricultores, a produção 
agrícola precisa apresen-
tar, como características 
fundamentais, o modelo de 
agricultura familiar – pre-
ferencialmente, povos e 
comunidades tradicionais, 
movimentos de democra-
tização da terra, coletivos 
de agricultores, coope-
rativas e associações, 
mulheres agricultoras e 
LGBTQIA+ – e a produção 
orgânica, agroecológica 
ou em transição. As ativi-
dades do projeto incluem, 
também, visitas de campo 
ao local de cultivo, para 
conhecer a história dos 
responsáveis pela pro-
dução e o território em 
que ela ocorre.
Durante o período da 

pandemia de covid-19 em 
que vigoraram maiores 
restrições, o CCRU-SOLO 
manteve sua participa-
ção no abastecimento 
de alimentos orgânicos 
e agroecológicos, com a 
formação de grupos de 
consumo em pontos de 
distribuição espalhados no 
ABC e na cidade de São 
Paulo. Além disso, hou-
ve a doação de produtos 

a famílias sem renda de 
Diadema, comunidades 
indígenas e trabalhadores 
terceirizados da UFABC.
O coletivo espera, agora, 

fortalecer os pontos de 
distribuição criados nos 
últimos anos, aprimorar a 
logística e a comunicação 
com os consumidores, e 
avançar na integração de 
camponeses aos circui-
tos curtos de distribuição. 
Renata revela que, ao mes-
mo tempo em que retoma 
as entregas nos campi da 
UFABC, o coletivo pretende 
explorar as possibilidades 
políticas e administrativas 
para a realização de uma 
feira aberta à comunidade 
universitária e à comuni-
dade externa. “Também 
queremos aglutinar expe-
riências e grupos focados 
na agroecologia, dentro 
da UFABC, para fortalecer 
e aprofundar o ensino, a 
pesquisa e a extensão so-
bre a agroecologia e a so-
berania alimentar” – afirma 
a técnica administrativa.

Mais renda, menos perda
Participante da rede 

de abastecimento do 

CCRU-SOLO desde 2016, 
Veruza Siqueira Fernandes 
é responsável pela produ-
ção agrícola de um sítio 
em Biritiba Mirim, de sua 
propriedade. Para ela, “o 
pequeno agricultor não 
tem como distribuir sua 
produção sem contar com 
iniciativas como a do co-
letivo e de outros grupos 
organizados”. A agricul-
tora conta que, se antes 
tinha uma horta dedicada 
ao consumo próprio e ao 
compartilhamento com 
familiares e amigos, hoje, a 
comercialização dos pro-
dutos cultivados no local 
são a fonte da renda da 
família e da manutenção 
de sua infraestrutura.
Veruza acrescenta que 

outro ganho, além da ca-
pacidade de escoamento, 
é a obtenção de um preço 
justo, independentemen-
te da escala dos vegetais 
(se são pequenos, médios 
ou grandes). Ela explica 
que os mercados tradi-
cionais não têm interesse 
em mercadorias que não 
apresentam característi-
cas regulares de aspecto. 
“A natureza não respon-
de exatamente ao que o 
consumidor deseja ver em 
uma banca. Pela comercia-
lização via rede de grupos, 
a perda de alimentos na 
horta é mínima” – destaca.

Técnicos administrativos, docentes, 
discentes e bolsistas que atuam no projeto

Andrea Santos Baca, André Munhoz, Alan 
Anelli, Carlos Augusto Peres, Isabela 
Campos, João Domingues Biancolin, Maria 
Elizabeth da Silva Queijo, Marina Gomes 
Cornachin, Nor Mustafa Mohamad, Renata 
Silva, Roberta Kelly Amorim de França e 
Vinícius Carmo.

Pretensão de Renata e do coletivo é realizar feira aberta na UFABC.
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Ação sobre metodologia científica voltada para alunos surdos. 

UFABC inclui atividades de extensão 
universitária nos projetos pedagógicos 
dos cursos de graduação 

Atividade de extensão aborda conceitos teóricos da pedagogia.

Os projetos pedagógicos dos cursos de 
graduação da UFABC passaram por ajus-
tes e apresentarão nova configuração 
na exigência de créditos curriculares. As 
mudanças ocorrem em virtude de dire-
trizes nacionais para a curricularização 
da extensão, atendendo à exigência do 
Plano Nacional de Educação (PNE). Além 
dos requisitos em disciplinas obrigató-
rias, de opção limitada e livres para a 
diplomação dos alunos, os cursos de 
graduação passarão a ter, no mínimo, 
dez por cento de créditos curriculares 
vinculados a ações de extensão.
A Pró-Reitora de Graduação, Fernanda 

Cardoso, explica que os processos de 
alterações começaram pelos bachare-
lados e licenciaturas interdisciplinares 
de ingresso, seguidos pelos cursos de 
formação específica. Segundo ela, as 
estratégias têm sido a criação de no-
vas disciplinas – ou a adequação das 
já existentes com “perfil extensionis-
ta” – e a previsão de que os discen-
tes também poderão cumprir esses 

créditos por meio de projetos de ex-
tensão. Fernanda ressalta que o obje-
tivo foi concluir a nova formatação dos 
29 projetos pedagógicos da gradua-
ção até o final de dezembro de 2022.
A trajetória das adequações dos proje-

tos pedagógicos dos cursos (e das dis-
ciplinas) começa pela apresentação das 
propostas pela coordenação de cada 
curso, e segue trâmites regulados pela 
Resolução nº 255/2022 do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (ConsEPE) e 
pela Resolução nº 28/2022 da Comissão 
de Graduação (CG). As mudanças passam 
por análises e pareceres técnicos que 
envolvem a Pró-Reitoria de Graduação 
(ProGrad), a Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (ProEC), o Sistema de Bibliotecas 
(SisBi) e o Grupo de Regulação, além 
de aprovações em plenárias dos 
cursos, Conselhos de Centro e CG.
Fernanda conta que esse processo de 

curricularização estará em permanen-
te avaliação, e que eventuais ajustes 
poderão ocorrer à medida que as 
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UFABC

Universidade inicia a 
elaboração do seu novo PDI
“Promover o avanço do conhecimento 

através de ações de ensino, pesquisa 
e extensão, tendo como fundamentos 
básicos a interdisciplinaridade, a exce-
lência e a inclusão social”. Essa é a mis-
são da UFABC, expressa em seu atual 
Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 2013-2022, que foi prorrogado até 
o final de 2023. Um dos desafios atuais 
da Universidade é coordenar a elabora-
ção da nova versão desse documento, 
com vigência a partir de 2024.
O futuro PDI deverá ser discutido pela 

comunidade universitária e deliberado 
pelo Conselho Universitário até dezembro 
de 2023. O plano deverá orientar as di-
retrizes e ações da Universidade quanto 
ao seu desenvolvimento, o que inclui, por 
exemplo, cronogramas de implantação de 
novos cursos, expansão de vagas e de 
infraestrutura física. Além disso, definirá 
políticas institucionais de ensino, pesquisa 

e inovação, extensão e 
cultura, inclusão e permanência, diversi-
dade e representatividade, dentre outras 
questões de caráter estratégico.
De acordo com a Pró-Reitoria de 

Planejamento e Desenvolvimento 
Institucional (Propladi), o PDI apresen-
ta a missão e os valores institucionais, 
apontando diretrizes a serem segui-
das. O intuito não é definir por com-
pleto o que será feito, mas servir de 
guia para os gestores e a comunidade 
universitária identificarem as principais 
metas e o caminho a ser trilhado.
A sistematização dos debates ocorridos 

no 4º Congresso da UFABC, realizado 
em novembro de 2022, norteará os tra-
balhos de elaboração do novo PDI. Os 
primeiros documentos para discussão e 
as formas de participação da comunida-
de universitária nesse processo devem 
ser divulgados neste início de ano.

disciplinas forem ministradas de acor-
do com a nova configuração. “Essa nova 
diretriz pedagógica tem como potencial 
ampliar o papel do discente como prota-
gonista do processo ensino e aprendiza-
gem, além de potencializar a relação (e a 
troca de saberes) entre a Universidade e 
a comunidade” – afirma a pró-reitora.

Revolução de práticas
A participação da ProEC nesse pro-

cesso segue resolução específica do 
ConsEPE (nº 253/2022), que regula-
mentou a inclusão da carga horária 
em ações de extensão e de cultura na 
graduação. O pró-reitor da área, Edson 
Pimentel, explica que uma portaria se-
torial (nº 2717/2022) foi publicada pela 
ProEC para orientar as coordenações 
dos cursos. Essa normativa estabelece 
critérios e processos para a avaliação do 

mérito e da viabilidade geral das ativi-
dades extensionistas, previstas como 
componentes curriculares da graduação.
Edson compartilha a expectativa de 

que a curricularização da extensão tem 
o enorme potencial de revolucionar 
as práticas docentes e as atitudes dos 
discentes em sala de aula. Para ele, o 
professor precisará fazer uso de abor-
dagens pedagógicas capazes de sus-
citar a participação ativa do aluno. “Na 
relação dialógica com a sociedade, o 
estudante assumirá papéis de protago-
nismo na produção e sistematização do 
conhecimento” – conclui o pró-reitor.
A ProEC mantém na internet conteúdos 

que detalham conceitos e fluxos, além 
de apresentar documentos e modelos 
referentes aos procedimentos para a 
curricularização da extensão na UFABC 
(curricularizacao.proec.ufabc.edu.br).

Blog de Popularização da Ciência

A “Universidade das Crianças” é uma ação de divulgação científica dedicada ao público infantil, 
que promove encontros com cientistas em espaços da UFABC. Em 2022, 260 estudantes de escolas 

públicas, com idade entre 7 e 10 anos, participaram do projeto. 

As atividades trataram de temas como astronomia, cérebro e corpo humano, dentre outras questões 
do mundo da ciência.

Em 2023, a Seção de Divulgação Científica da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFABC deve 
ampliar o projeto com a realização de encontros mensais, maior diversidade dos assuntos abordados 

e aumento do número de crianças participantes.

Alunos da rede pública em atividades da ação 
“Universidade das Crianças”, entre outubro e 

dezembro de 2022.

Fotos: Divulgação ProEC24
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